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1. INTRODUÇÃO 
 

A soja tem desempenhado um papel muito importante na cadeia produtiva 
do agronegócio, sendo o Brasil o segundo maior produtor e o maior exportador 
mundial (CONAB 2019). No entanto, condições climáticas como alagamento, 
favorecidas principalmente em solos de várzea no Rio Grande do Sul, dificultam a 
produtividade (STRECK et al., 2008). 

Isto ocorre, pois a inundação de solos com baixa drenagem leva à redução 
de O2 disponível. A hipóxia gera a produção excessiva de espécies reativas de 
oxigênio (EROs) que são extremamente instáveis e podem resultar em uma 
cascata de reações, resultando inclusive em estresse oxidativo. As formas mais 
comuns de EROs encontradas na célula são os radicais superóxido (O2

.–), 
radicais hidroxila (OH.–), peróxido de hidrogênio (H2O2) e oxigênio singleto (1O2), 
estes podem causar danos as estruturas celulares. 

As plantas apresentam entre seus componentes celulares enzimas ditas 
como antioxidantes, capazes de detoxificar as EROs, dentre elas, a catalase 
(CAT; EC 1.11.1.6)  é uma enzima constitutiva e que neutraliza o H2O2 em água 
(van DONGEN; LICAUSI, 2015). Dessa forma o objetivo do trabalho foi avaliar a 
atividade da enzima catalase em raízes de plantas submetidas ao alagamento e 
posterior recuperação. 
 

2. METODOLOGIA 
 

Sementes de soja do genótipo PELBR7060 foram semeadas em caixas 
d’água com capacidade de 500 L simulando o plantio das mesmas no campo (13 
sementes por metro linear e espaçamento de 20 cm entre linhas). O substrato das 
caixas foi constituído de uma camada de aproximadamente 15 cm de pedregulho 
grosso no fundo da mesma para facilitar a drenagem. Após foi adicionada uma 
camada de areia e por fim, aproximadamente 30 cm de solo do próprio local, 
classificado como Planossolo Hidromórfico Eutrófico típico.  

As caixas foram acondicionadas  a campo em uma área de 50 m2 (10 x 5 m)  
no campo experimental da Embrapa Clima Temperado – Estação Experimental 
Terras Baixas. O subtrato foi mantido em capacidade de campo e quando as 
plantas atingiram o estádio fenológico R2/R3 (apresentando vagens com 
aproximadamente 2 cm) (FEHR; CAVINESS, 1977),  foram submetidas ao 
alagamento do sistema radicular por meio do fechamento do dreno de 
escoamento das caixas, mantendo-se uma lâmina d’água de 3 cm acima do 
substrato. 

Dez dias após o início do alagamento foram coletadas raízes para a análise 
das atividades da enzima catalase (CAT; EC 1.11.1.6) seguindo metodologia de 



 

 

Azevedo-Neto et al. (2006) e teor de peroxidação de lipídeos, através da 
quantificação de espécies reativas ao ácido tiobarbitúrico (CAKMAK; HORST, 
1991). Assim que as coletas das plantas alagadas foram finalizadas,  retirous-se a 
tampa do dreno das caixas, iniciando-se o período de recuperação das plantas. 
Passados 10 dias, mais uma coleta de raízes foi realizada para as análises 
descritas anteriormente. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado com 
unidade experimental constituída de duas plantas por caixa e quatro repetições 
por tratamento. A escolha de tal delineamento se  justifica em função de que na 
área na qual as caixas foram mantidas, as flutuações ambientais foram 
consideradas uniformes para tamanhas dimensões. Os dados foram submetidos à 
análise de variância (ANOVA). Quando o teste de diferença da mesma, F, foi 
significativo, as médias entre as plantas controle e alagadas/recuperadas foram 
comparadas pelo teste de Tukey a 5 % de probabilidade de erro (p ≤ 0,05). As 
análises estatísticas foram realizadas por meio do programa estatístico Statistix®. 
 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Nas raízes, durante 10 dias de alagamento foi verificado um aumento da 
atividade da catalase (Figura 1A) em comparação com as plantas controle. 
Quando observado os dados de peroxidação lipídica (Figura 1B) não foi possível 
verificar diferença significativa entre as plantas durante 10 dias de alagamento e 
suas respectativas testemunhas. 

 

 
Figura 1 – (A) Atividade da enzima Catalase (CAT - µmol de H2O2 mg-1 proteína 

min-1) e (B) peroxidação de lipídeos (µmol MDA-TBA g-1 MF) em raízes de plantas 
de soja submetidas ao alagamento do sistema radicular. Asterisco (*) indica 
diferença significativa pelo teste de Tukey (p ≤ 0,05) entre plantas controle e 

alagadas. Valores representam a média ± desvio padrão (DP) (n=4). 
 

Esses resultados sugerem que a catalase atuou detoxificando as EROs, no 
caso H2O2, produzidas durante alagamento. Evitando assim, que acontecesse a 
peroxidação de lipídeos das estruturas celulares, como as membranas, 
garantindo a estabililidade das mesmas perante cultivo sob fator de estresse 
alagamento. Mantendo dessa forma os danos aos níveis das plantas controle 
(TAIZ; ZEIGER, 2016). 

Durante a recuperação (Figura 2) após 10 dias de drenagem das caixas, não 
foi verificada diferenças na atividade da catalase nas raízes de plantas que 
haviam sido alagadas. Entretanto,  houve menor peroxidação lipídica  em relação 
ao controle, no mesmo período. Esses resultados sugerem que além da catalase, 
outras enzimas e compostos não-enzimáticos estejam detoxificando as EROs, e o 
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menor resultado de peroxidação sugere ainda um retorno às condições das 
plantas controle,  resultando em recuperação das mesmas (TAIZ; ZEIGER, 2016).  

 

 
Figura 2 – (A) Atividade da enzima Catalase (CAT - µmol de H2O2 mg-1 proteína 

min-1) e (B) peroxidação de lipídeos (µmol MDA-TBA g-1 MF) em raízes de plantas 
de soja após dez dias de recuperação do sistema radicular ao alagamento. 
Asterisco (*) indica diferença significativa pelo teste de Tukey (p≤0,05) entre 

plantas controle e sob recuperação. Valores representam a média ± DP (n=4). 
 

4. CONCLUSÕES 
 
A atividade da enzima catalase representa durante alagamento de plantas 

de soja, um dos componentes celulares responsivos por detoxificar peróxido de 
hidrogênio, auxiliando a recuperação das plantas ao estresse por alagamento no 
sistema radicular.  
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